
NACIONAL

ENTENDAOCASO

Governoprevêa saídadeministronacampanha

Asdivergências entre osminis-
tros em torno daComissão da
Verdade arrastam-se há umano

●Dezembro/2008:A 11.ª Confe-
rênciaNacional deDireitosHuma-
nos encaminha aogovernoorienta-
ção para que seja criada aComis-
sãoda Verdade e Justiça. No en-
contro, os enviados doMinistério
daDefesa votamcontra

● Janeiro/2009:Vannuchi estimu-
la a sociedade a discutir a comis-
são e começa a redigir uma pro-
posta. Acreditava-se que seria cria-
da por decreto presidencial

● Julho:Começa o debate coma
Defesa. Jobimquer uma comissão
de reconciliação

●Outubro:Vannuchi deixa de lado
o tom judiciário,mas insiste na
abertura de arquivos que estariam
poder dosmilitares

●Novembro:O impasse leva o
Planalto a adiar o anúncio doPro-
gramadeDireitos Humanos

●Dezembro:O termo reconcilia-
ção é incluído na proposta e anun-
cia-se que o governo encaminhará
aoCongresso umprojeto de lei
propondo a criação da comissão

Jobimfazcartadedemissãoapós
ameaçademudaraLeideAnistia
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CRISEMILITAR

Lula fecha acordo com ministro, que seria seguido por comandantes das Forças e vê ‘revanchismo’ em Vannuchi

Christiane Samarco
Eugênia Lopes
BRASÍLIA

Aterceira versão do Programa
Nacional de Direitos Humanos
(PNDH-3), que propõe a cria-
ção de uma comissão especial
pararevogaraLeideAnistiade
1979, provocou uma crise mili-
tar na véspera do Natal e levou
oministrodaDefesa,NelsonJo-
bim,aescreverumacartadede-
missãoeaprocuraropresiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, no
dia 22, na Base Aérea de Brasí-
lia, para entregar o cargo. Soli-
dários a Jobim, os três coman-
dantes das Forças Armadas
(Exército, Aeronáutica e Mari-
nha) decidiram que também
deixariam os cargos, se a saída
de Jobim fosse consumada.
Na avaliação dos militares e

do ministro Jobim, o PNDH-3,
proposto pelo ministro Paulo
Vannuchi, da Secretaria de Di-
reitos Humanos, e lançado no
dia 21 passado, tem trechos “re-
vanchistas e provocativos”. Ao
finaldetrêsdiasdetensão,opre-
sidente da República e o minis-
tro da Defesa fizeram um acor-
do político: não se reescreve o
texto do programa,mas as pro-
postas da lei a serem enviadas
aoCongressonãoafrontarãoas
ForçasArmadas e, se for preci-
so,abasegovernistaserámobili-
zadaparanãoaprovartextosde
caráter revanchista.
Os comandantes militares

transformaram Jobim em fia-
dor desse acordo, mas disse-
ram que a manutenção da Lei
de Anistia é “ponto de honra”.
As Forças Armadas tratam
com “naturalidade institucio-
nal”o fatodeosbenefíciosda lei
e sua amplitude estarem hoje
sob análise do Supremo Tribu-
nal Federal – isso é decorrente
de um processo legal que foi
aberto na Justiça Federal de
São Paulo contra os ex-coro-
néis e torturadores Carlos Al-
berto Brilhante Ustra e Audir
SantosMaciel.
Alémda proposta para revo-

garaLei deAnistia, que estána
diretrizque falaemacabarcom
“asleisremanescentesdoperío-
do 1964-1985 que sejam contrá-
rias àgarantia dosDireitosHu-
manos”, outro ponto irritou os
militarese,emespecial,ominis-
tro Jobim. Ele reclamou com
Luladaquebrado “acordo táci-
to” para que os textos do PN-
DH-3citassemasForçasArma-
daseosmovimentoscivisdaes-
querda armada de oposição ao
regime militar como alvos de
possíveis processos “para exa-
minar as violações de direitos
humanospraticadasnocontex-
to da repressão política no pe-
ríodo 1964-1985”.

Jobim foi surpreendido com
um texto sem referências aos
grupos da esquerda armada.
Osmilitaresdizemque se essas
investigações vão ficar a cargo
de uma Comissão da Verdade,
todososfatosreferentesaoregi-
memilitardevemser investiga-
dos. “Se querem por coronel e
general no banco dos réus, en-
tão também vamos botar a Dil-
ma e oFranklinMartins”, disse
umgeneral da ativa aoEstado,
referindo-seàministradaCasa
Civil,DilmaRousseff,eaominis-
trodeComunicaçãoSocial, que
participaram da luta armada.
“Não me venham falar em pro-
cesso para militar pois a maio-
ria nem está mais nos quartéis
dehoje”,acrescentouogeneral.

Os militares também consi-
deram “picuinha” e “provoca-
ção”apropostadeVannuchide
uma lei “proibindo que logra-
douros, atos e próprios nacio-
nais e prédios públicos rece-
bamnomesdepessoasquepra-
ticaramcrimesdelesa-humani-
dade”. “Estamos engolindo sa-
poatrásdesapo”, resumiuoge-
neral, quepediu anonimato por
não poder semanifestar.

SOLIDARIEDADE
A decisão de Jobim entregar o
cargo foi tomada no dia 21 e te-
ve, inicialmente, o apoio dos co-
mandantes Juniti Saito (Aero-
náutica)eEnzoPeri (Exército).
Consultado por telefone, por-
queestavanoRio, o comandan-
te daMarinha, almiranteMou-
ra Neto, também aderiu. Dian-
te da tensão, Lula acertou que
se encontraria com Jobim em
Brasília,navoltadaviagemque
havia feito ao Rio, para inaugu-
rar casas populares no comple-
xo doAlemão e visitar obras do
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC).
Na conversa, Lula rejeitou a

entrega da carta de demissão e
disse que contornaria politica-
mente o problema. Pediu que o
ministrogarantisseaoscoman-
dantesmilitares que o Planalto
não seria porta-voz demedidas
que revogassem a Lei de Anis-
tia. Osmilitares acataramade-
cisão,masreclamaramdaposi-
ção “vacilante” doPlanalto edo
“ambientedeconstantesprovo-
cações” criado pela secretaria
deVannuchieoministrodaJus-
tiça, Tarso Genro. Incomoda-
ram-se tambémcomo que ava-
liaram como “empenho eleito-
ral excessivo” da ministra Dil-
ma no apoio a Vannuchi. “Lula
ageassim:empurraacrisecom
a barriga e a gente nunca sai
desse ambiente de ameaça”,
protestouumbrigadeiroemen-
trevista aoEstado.
Para as Forças Armadas, a

cerimôniadepremiaçãodevíti-
mas da ditadura, no dia 21, foi
“umaarmação” para constran-
ger militares, tendo Dilma co-
mo figura central, não só por
ter sido torturada, mas por ter
chorado e escolhido a ocasião
para exibir o novo visual de ca-
beloscurtíssimos,depoisdaqui-
mioterapia para tratamento de
um câncer linfático. ● COLABO-

ROU RUI NOGUEIRA

Vannuchi
negacrise,
masadmite
divergência

Roldão Arruda

O ministro Paulo
Vannuchi, de Direi-
tosHumanos,disse
ontem que desco-
nhecequalquerpe-
dido de demissão

encaminhadoaopre-
sidentedaRepública, re-

lacionadoàsdivergênciasen-
tre ele e o titular da pasta da
Defesa, Nelson Jobim. “Esti-
vecomopresidentedaRepú-
blicanodia23,vésperadoNa-
tal, e ele não me falou nada
sobre isso”, afirmou.
Vannuchi não negou as di-

vergências com Jobim. Mas
insistiuque cadaumadelas é
discutida no interior do go-
verno e que sempre chegam
aumacordo.
“Foi assim no caso da co-

missão enviada aoAraguaia,
para a busca dos corpos dos
desaparecidos na guerrilha,
e na redação do Programa
Nacional de Direitos Huma-
nos, anunciado dias atrás”,
observou. “Num governo de
coalizão, compontosdevista
diferentes, as discussões são
comuns. Eu recuo, ele recua,
sempre procurando o acor-
do. Nosso árbitro é o presi-
dente Lula.”
Apendênciaatualentreos

dois, segundo explicações de
Vannuchi, gira em torno do
texto do projeto de lei que o
governo deve enviar ao Con-
gresso até abril do ano que
vem, propondo a criação de
uma Comissão da Verdade
para apurar crimes e viola-
ções de direitos humanos no
período da ditaduramilitar.
Oministro daDefesa esta-

riainsistindoemalterarotre-
choquese refereao “período
de repressão política”. Para
ele, a frase correta deveria
ser deveria ser “período de
repressão política e confli-
tos” – para caracterizar que
setores da esquerda que pe-
garamemarmasparadefen-
der posições políticas.
Vannuchi acredita que o

problema tem solução. “É
uma questão de escolha de
termos, quepode ser resolvi-
da na mesa, no processo de
redação”, disse. “Foi assim
no caso do Programa de Di-
reitos Humanos, cuja reda-
ção contou com a participa-
ção do Jobim.”
OtitulardeDireitosHuma-

nos desconhece manifesta-
ções de descontentamento e
pedidos de demissão entre
militares. E não vê motivos
para isso. “Não há clima. É
como falar de raio em céu
azul, tempestade em copo
d’água.”
Amigo e assessor de Lula

desde os primórdios do PT,
Vannuchiassinalouqueade-
cisão final sobre a comissão
caberá ao Congresso. “O Le-
gislativo vai decidir se quer e
como quer. Isso pode demo-
rar anos. Da minha parte,
vou trabalhar paraque a tra-
mitação ocorra da forma
mais rápida possível.”
Lembrou que outros paí-

ses da América Latina, que
tambémenfrentaramditadu-
ra militar, já instalaram co-
missõesdeverdadeparaapu-
rar violações de direitos hu-
manos. “Estamos atrasados
no avanço da democracia.” ●

Luladefendealiançapara
evitarrevésem2010
EmSãoBernardo,eledisseque
‘PTerametidoabesta’eperdia
pornãofazerparceriasqPÁG.A6

●●●Em alguns setores do governo
federal já é dada comomais que
provável a saída deNelson Jobim
(PMDB) do cargo de titular do
Ministério da Defesa. Omotivo
seria a forte amizade dele com o
governador paulista e virtual can-
didato do PSDB à Presidência da
República, José Serra. O que se
comenta é que essa proximidade
o deixaria pouco à vontade no
governo quando a campanha elei-
toral entrasse na esperada fase
de fogo cerrado.

Serra e Jobim são amigos des-
de a segundametade da década
de 80, quando foram eleitos para
a Câmara e acabaram dividindo
umapartamento funcional em
Brasília. Até hoje, quando visitam
São Paulo, oministro da Defesa e
suamulher costumam reunir-se

como casal Serra.
Em 2007, quando deixou o Pa-

lácio do Planalto, logo após rece-
ber o convite do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva para assumir
a pasta daDefesa, umdos primei-
ros telefonemas que Jobim dispa-
rou foi para o amigo Serra. Para
contar que havia decidido aceitar
o convite.

Jobim entrou para oministério
de Lula como parte da quota do
PMDB. SubstituiuWaldir Pires,
que se desgastara e arrastara
comele o governo durante a cri-
se aérea. Assumiu desde o início
um tom de aproximação comos
militares, procurandomelhorar o
diálogo com chefes das tropas.
Isso provocou críticas em setores
do governo, especialmente aque-
les ligados à área de defesa dos

Direitos Humanos – interessados
em rever questões relacionadas
ao período da ditadura, deflagra-
da com o golpemilitar de 1964.

Mas sua atuação também sido
elogiada. Comenta-se que, desde
a criação doministério, em 1999,
nenhumoutro titular da vaga te-
ria atraído para a pasta o prestí-
gio que Jobim conquistou. No
governo Lula, ele foi antecedido
no cargo por José Viegas Filho,
diplomata de carreira, e pelo vice-
presidente, José Alencar, além
deWaldir Pires.
No governo de Fernando Henri-

que Cardoso, Jobim foi ministro
da Justiça durante um período de
dois anos. Deixou o cargo em
1997 para ocupar uma vaga no
SupremoTribunal Federal
(STF) ● R.A.

Avaliação é que
plano tem trechos
“revanchistas e
provocativos”
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